   PROVINCIA   PORTUGUESA   DA  CONGREGAÇÃO  DA  MISSÃO

                         Notas do passado ,alicerce do presente, janela para o futuro

 O primeiro lazarista a  chegar a Lisboa para uma fundação, em  9 de Novembro de 1716 ,  é o  superior da casa de Monte Célio ,o português, padre Gomes da Costa, apoiado num breve de Clemente XI que o autoriza  a erigir a Congregação da Missão em Portugal.

Em 20 de Maio de 1717, o  Procurador do Supremo Tribunal da Justiça do Reino concede   existência legal à Congregação, e a Provincia de Roma envia 4  sacerdotes e um irmão para constituirem a primeira Comunidade. Em 1720, adquire-se a primeira casa, a quinta de Rilhafoles,  a partir da qual se vai desenrolar  intensa actividade missionária durante 119 anos, até 1834.

              Mal estar crónico – Um permanente conflito de poderes  entre o “regalismo”da corôa de Portugal e a dificuldade do governo central da casa mãe de París em se adaptar às novas situações vai contribuir para  uma permanente dificuldade nas relações da casa Mãe  com as casas  de Portugal

PRIMEIRO PERÍODO-  1717 – 1834. –

Actividades principais: 

Formação do Clero 

Missões Populares.

  A vida da Congregação em Portugal vai-se desenrolar à volta de três grandes Centros:

       A.. – Lisboa (casa de Rilhafoles) – Só no ano de 1744 regista-se o número de 134 clérigos  do patriarcado de Lisboa que se preparam para receberem Ordens  Sacras. Ao ler os relatos pormenorizados ficamos com a ideia de que não houve aldeia ou paróquia que não tivesse uma missão popular “com muito fruto”. O espaço geográfico não se limitou à diocese de Lisboa e encontramos nomes de paróquias que pertencem às dioceses de  Coimbra, Guarda, Leiria, Miranda e Funchal. Eram equipas de 3 ou 4 padres com um irmão que começavam no mês de  Outono e terminavam em Junho.

       B. – Braga  (casa da Cruz)  Nasce de uma Missão popular em 1751. Ao ver o resultado em toda as paróquias onde se realizou, um sacerdote secular concretizou um sonho antigo e doou à Congregação  esta propriedade “movido pela piedade e pelo desejo de procurar a salvação das almas”. Durante 80 anos a casa da Cruz foi  o centro transformador da vida cristã no norte do País.

        C.- Évora   .  A nossa presença em Évora também resultou de uma Missão popular. Começo nas aldeias vizinhas e terminou na Sé de Évora. No ano seguinte repetiu-se a experiência  e os missionários recebem quatro pedidos assinados pelos Juises do povo e seus adjuntos; pelos párocos, pelo Senado e pela nobreza; pelo cabido da Sé. É-lhes dado um antigo colégio dos Jesuítas, o colégio da Purificação, onde desenvolvem  a actividade das Missões populares percorrendo as dioceses de Évora e Beja, e formação de Clero assumindo a direcção do Seminário Maior da Diocese.

1. A par desta  acção  missionária dentro do país, desenvolve-se também uma intensa actividade no Oriente e no Brasil:

· Em 1780,  sucedendo aos  padres oratorianos, os padres lazaeistas  tomam a responsabilidade do Seminário de Goa, India;

·  em 1784, abre-se um seminário em Macau para a formação de clero chinês;

· O zelo apostólico dos  confrades de então tinha horizontes largos e não se limitou ao vasto extremo oriente. Também o Ocidente os atraiu. Assim em 1819, partem dois missionários para abrir a Missão no Brasil.

· Era altamente promissora a vida  da Congregação se não fosse a revolução liberal que por decreto de 1834 extinguia todas as ordens religiosas em Portugal. Desaparecia  a Provincia Portuguesa da Congregação da Missão, em Portugal, 6 anos depois de ter sido canonicamente constituida (1828).

SEGUNDO   PERIODO  - 1857 – 1910

    Actividades principais:

· Colégios 

·  Missões Populares  

·  Acompanhamento de Grupos e Associações

       Após um período de  travessia de deserto em que se foi alimentando a ideia da restauração da Provincia mas nunca concretizado, surge a oportunidade com a vinda de dois confrades franceses, capelães das Filhas da Caridade que vinham abrir a sua primeira fundação em Portugal. A sua chegada constituiu um impulso para reagrupar os que  foram dispersos pela revolução liberal de 1834

Neste período, a actividade da Província centrou-se:

A. -  Igreja de S. Luís do Franceses. Daí irradiou uma intensa actividade pastoral que ultrapassava as  fronteiras da Comunidade francesa e atingiu toda a cidade de Lisboa e arredores. A sua imunidade diplomática encorajava actividades religiosas qu, nessa época seriam muito difíceis noutras igrejas.

B. Santa  Quitéria –Felgueiras: Missões populares, retiros, associações e direcção de um colégio.

C. Funchal – Madeira. Capelães das Irmãs; responsabilidade do Seminário Maior da Diocese; Associações; Missões populares...

Este surto de crescimento vai ser subitamente interrompido pela revolução republicana de 1910 em que foram mortos dois confrades : o padre Alfredo Fragues Visitador e o padre Barros Gomes ilustre cientista que depois de enviuvar se fez lazarista. Nova dispersão, ficando apenas a casa de S. Luis devido à sua imunidade diplomática.

                          Terceiro Periodo – 1927 – 1975 -  

A principal actividade deste período  são as Missões em Moçambique. Para lá a Província enviou todos os seus efectivos. Além de uma vastissima zona missionária, dirigimos dois seminários menores e o único Seminário Maior então existente.O clero local passou todo pelas nossas mãos. Além disso contribuímos para a formação da actual classe dirigente. O seminários foram as escolas de referência.

 Em Portugal, a nossa actividade  reduzia-se à formação dos nossos e a duas casa de pregação.

                            Quarto Período – 1975...... Assistimos a alguma desorientação provocada pela Revolução de “Abril”,  que pôs termo ao regime de Salazar, imediatamente aproveitada  por grupos marxistas, e pelo regresso de muitos missionários de Moçambique a quem os tumultos da  independência e  o regime marxista   que se lhe seguiu  tornavam  dificil a actividdade missionária.

           Vai caracterizar este período:

  .  a actividade paroquial

  .  a criação de zonas missionárias ( unidades pastorais)  

  .  a tentativa de renovar as Missões populares.

  .  a pregação tradicional

  .  capelanias

 Devido à falta de vocações acelera-se o envelhecimento da Província

           Quais as grandes linhas de  Acção para  a Província, nos próximos anos?

Presentemente a Provincia é constituida por 53 confrades distribuidos por 11 casas.

Parece urgente caminhar nestas  quatro grandes pistas:

          A -  Refazer o tecido relacional   - :

1. Valorizar os momentos comuns

2. Sem perder a capacidade crítica, evitar o criticismo, o boato...

3. Combater o egocentrismo que leva a andar em bicos de pés e a olhar o outro sempre de alto

4. Trabalhar em grupo, misturando tendências, com enriquecimento reciproco.

5. Desenvolver   a dimensão de Mistério e de fé que envolve toda a nossa actividade.

B – Recuperar a “Memória”:

1. Restaurar o património dentro das nossas possibilidades dando-lhe nova finalidade pastoral

2. Organização do Arquivo e publicação  de trabalhos históricos e biográficos  mais relevantes para a  história da Igreja em Portugal

3. Actualização dos  ficheiros pessoais.

C – Centrar toda a actividade  da Província na “Missão”

1. Relançar as “Missões populares”:

. Definir objectivos com cunho vicentino

. Caracterizar bem o “antes” e o “pós” Missão

. Elaborar fichas de  apoio para uma e outra fase

. Colocar ao serviço da Evangelização todo o entusiasmo que resulta da missão

2. Prestar  particular atenção às “Zonas Missionárias”, com o objectivo de:

. Anunciar Jesus Cristo e o Seu Evangelho

. Edificar Comunidades cristãs,

.  Apostar na proclamação da Palavra e na responsabilidade dos fieis

                 D – Preparar el futuro

   I- Es cada vez más compleja la sociedad en que vivimos. Es cada vez más dificile desarrollar la acción pastoral… Preparar nuestros jovenes sacerdotes para descubriren respuestas y soluciones a las situaciones sorprendentes de la vida –  sobretodo, delante de los desafios de la Evangelización –  es una de las principales prioridades de la Provincia Portuguesa.  Así que:

  I - Investir en la formación de los nuestros jovenes sacerdotes. Siempre que posíble tener un o dos sacerdotes en formación;

 2. Despertar, en todos,l a preocupación de una formación contínua y permanente

 II - Dedicar particular atención a la  Pastoral vocacional:

1 . Que cada confrade se sinta comprometido com a pastoral vocacional, na Comunidade a que pertence, criando espaço de discernimento vocacional

2 .  Apoiar e estimular os responsáveis por este sector

                  3.    .  Apostar no acompanhamento pessoal

Sem optimismo ingénuo, na Província Portuguesa da Congregação da Missão há razões para ter esperança, porque nela está o mesmo Espirito de Jesus Cristo que a levantou  no passado, porque o trabalho que se propõe é o mesmo, embora em moldes diferentes: anunciar Jesus Cristo.  Ele manifesta-se nas instituições  que o servem. É a garantia da sua continuidade.

                  

